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Este fac-símile refere-se a um ar tigo de autoria de Rosaly Rodrigues Taborda, Professora

da Escola de Enfermeiras Anna Nery, publicado na Revista Annaes de Enfermagem, em

1934.  Esse documento enfatiza a situação preocupante que nos impõe a tuberculose.

Nesse contexto, a autora ressalta a impor tante atuação da enfermeira por permanecer

mais tempo próxima ao doente, portanto, é quem está mais acessível a suas “confidências

e lamentações”.  A autora faz também uma distinção entre  os cuidados aos doentes

hospitalizados (ambiente disciplinador) e ao doente em seu domicílio, cenário onde as

enfermeiras precisam ser mais carinhosas e compassivas para conquistarem a confiança

do doente.  Refere que, para tanto, deveria a enfermeira utilizar-se do que chamou de

“psicoterapia persuasiva”.  Essa competência era dividida em “racional” (aquela aplicada

ao doente) e “sentimental” (cujo alvo é a família).  Informa que entre os atributos da

psicoterapia persuasiva estão: paciência, sinceridade, atenção, afabilidade, indulgência,

firmeza e bondade.  Se por um lado a “psicoterapia” já há algum tempo não faz par te   do

ofício da enfermeira, por outro lado, tais atributos continuam, ainda hoje, a merecer relevo

como qualidades significativas para aquela que se pretende como tal.
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Presentation

This fac-simile mentions an ar ticle of  Rosaly Rodrigues Taborda’s authorship, teacher of  the Anna Nery
School of  Nurses, published in the Annaes of  Nursing Journal, in 1934. This document emphasizes the
preoccupying situation that the tuberculosis imposes to us. In this context, the author standes out the impor tant
performance of  the nurse for remaining more time next to the sick person and, therefore, is that one that is
more accessible to the patient’s “confidences and lamentations”. The author also makes a distinction between
the cares to the hospitalized patient (disciplinarian environment) and the patient in their domicile, scenery
where the nurses must be more affectionate and compassionate to conquer the confidence of  the patient. It
relates that, in such a way, the nurse would have to use what has to be called “persuasive psycotherapy”. This
ability was divided in “rational” (that one applied to the patient) and “sentimental” (whose target is the
family). It informs that among the attributes of  the persuasive psycotherapy are: patience, sincerity, attention,
affability, indulgence, firmness and goodness. If  on the other hand the “psycotherapy”, already has some time
is not part of  the craft of  the nurse, for another one, such attributes continues, still today, to deserve importance
as significant qualities for that one who intends to be as such.
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Presentación

Este facsímile se refiere a un ar tículo de autoría de Rosaly Rodrigues Taborda, Profesora de la Escuela de
Enfermeras Anna Nery, publicado en la Revista Anales de Enfermería, en 1934.  Este documento enfatiza la
situación preocupante que la tuberculosis impone.  En ese contexto, la autora destaca la impor tante
actuación de la enfermera por permanecer más tiempo junto al enfermo, por lo tanto, es quien está más
accesible a sus “confidencias y lamentaciones”.  La autora también hace una distinción entre los cuidados
a los enfermos hospitalizados (ambiente disciplinario) y al enfermo en su domicilio, escenario donde las
enfermas necesitan ser más cariñosas y compasivas para consquistar la confianza del enfermo.  Ella
refiere que, para eso, la enfermera debería usar aquello que nombró de ‘psicoterapia persuasiva”.  Esa
competencia era dividida en “racional” (aplicada al enfermo) y “sentimental” (el foco es la familia).  Ella
informa que entre los atributos de la psicoterapia persuasiva están: paciencia, sinderidad, atención,
afabillidad, indulgencia, firmeza y bondad.  Si por un lado la “psicoterapia” ya hace algun tiempo no es
más par te del oficio de la enfermera, por otro lado tales atributos prosiguen, hasta hoy, a merecer relieve
como qaulidades significativas para aquella que se pretende como tal.
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